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FUNDAMENTOS ARQUITETÔNICOS

A arquitetura do conjunto foi pensada buscando a conciliação entre

aproveitamento do terreno e qualidade do projeto, de modo que a ventilação e

iluminação fossem ideais aos apartamentos e os desejos dos moradores quanto ao

programa fossem atendidos. O projeto conta com áreas de permanência tanto no

térreo quanto nas passarelas e cobertura, criando uma interação maior das

pessoas com este.

A região possui uma ampla rede de infraestrutura nos campos da saúde, educação

e cultura, contando com uma biblioteca pública, unidade básica de saúde (UBS),

um centro da APAE, um teatro, um centro de atenção psicossocial e uma escola

infantil1. Todos esses equipamentos encontram-se em um único quarteirão no

bairro do Itaim Bibi, à um quilômetro de distância do terreno escolhido. Nos

arredores do terreno também está situada a estação Vila Olímpia da CPTM, o que

facilita o acesso e locomoção dos moradores, além da proximidade com o Parque

do Povo, o qual oferece três quadras poliesportivas, pista de ciclismo, caminhada,

corrida, e aparelhos para ginástica. Perguntados sobre a necessidade de haver

uma UBS dentro do projeto, os moradores afirmaram que não era necessário, pois

utilizavam a existente próxima ao terreno.


